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			INTRODUÇÃO


			Esta é uma história científica nojenta...


			Faltam dez minutos para terminar uma aula de ciências especialmente chata. Os ponteiros do relógio se arrastam como lesmas sonolentas. Você luta com todas as forças para ficar acordado. É um porre.
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			Então, você tenta pensar em alguma coisa, qualquer coisa para parar de cochilar. Em almoço, quem sabe? É, parece uma boa ideia. Tá, é só hora do almoço ainda, mas o café da manhã foi há séculos. Você está com uma fome daquelas. Será que não dava só para liquidar com um delicioso pudinzinho cheiroso, nadando em calda, com cobertura crocante?


			Bem nesse momento, o professor solta uma pergunta que é uma cilada:
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			Silêncio mortal.


			Ninguém responde. Justamente nessa hora, a sua barriga solta um ronco enorme, que dá pra ouvir da esquina. Parece que a gente vai ficar surdo, como aquelas trovoadas antes de uma tempestade gigante. O eco bate nas paredes, que chegam a tremer. A classe inteira está encarando você. O que você faz?


			a) Fica vermelho e solta baixinho um envergonhado “desculpe”.


			b) Joga a culpa no chato bonzinho e inteligente que senta ao seu lado.


			c) Dá um salto e sai fechando todas as janelas da sala, dizendo: “Parece que vai cair o maior toró... Não foram os  trovões?”
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			Claro que um cientista saberia a resposta científica. Alguns cientistas, aliás, passam a vida toda afundados na digestão. Digestão é quando a comida entra no corpo para te ajudar a ficar vivo e crescer. Parece tão empolgante quanto a louça suja que sobrou de ontem.


			Mas não é bem assim.


			A digestão é um nojo. Um nojo surpreendente! E esse processo nojento e surpreendente está acontecendo dentro do seu corpo, neste exato momento. Este livro traz alguns segredos científicos bem sujos, além de algumas descobertas repugnantes, que serão servidos com uma dose generosa de gargalhadas. No final, você será capaz de responder às perguntas do professor dizendo coisas como...
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			(*) Termo médico metido para barriga roncando. O estômago fica remexendo o gás e os líquidos que contém. As partes próximas também se movimentam e, com isso, ampliam o som.


			Afinal, há um montão de leis nas ciências, mas nenhuma delas diz que saber tem de ser chato. Por isso, agora há uma pergunta só: você tem estômago para algumas descobertas realmente nojentas?


			Melhor continuar lendo e descobrir...
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			DESCOBERTAS NOJENTAS
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			O jovem estudante de medicina ficou branco. Os olhos saltaram e a boca se escancarou num grito surdo. Ele queria berrar, mas não soltou um pio. Não conseguiu nem se engasgar. Queria fugir dali correndo. Para qualquer parte. Porém, suas pernas estavam pregadas no chão. Queria acordar do pesadelo, mas não estava dormindo. Nem era uma cena de um filme de terror. Era a vida real.






	[image: ]






			Realmente havia pardais esvoaçando pela sala. Eles davam mordidinhas em pedaços de um cadáver estendido no chão. E aquele era de fato um enorme rato sorrateiro, morto de fome, mascando com avidez um naco de osso humano. Tudo isso acontece num quarto de hospital... em 1821.
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			Não precisa entrar em pânico! Os hospitais não são mais desse jeito. Mas, quando o estudante de medicina Hector Berlioz (1803-1869), de 18 anos, visitou uma sala de dissecação em Paris, foi essa a cena real que viu pela frente. (Sala de dissecação é onde os cadáveres são retalhados para que as diferentes partes possam ser estudadas.) Esse é apenas um exemplo das condições nojentas que os médicos e cientistas suportavam no passado, ao pesquisarem os segredos da digestão.




			Dados digestivos nojentos


			Os antigos egípcios praticavam a dissecação há 5.000 anos. Na realidade, todas as vezes que faziam uma múmia enfiavam a mão nas tripas do sujeito. Sempre removiam os intestinos, ou tripas, e outros órgãos vitais, colocando-os dentro de ânforas, porque essas partes moles apodreciam com rapidez e estragavam a múmia preservada. Guardavam todas as partes do corpo em ânforas, para que a múmia as usasse no além.
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			Mas os egípcios não tinham interesse pela estrutura das tripas, nem em saber como elas funcionavam. Uma das primeiras pessoas a sentir um interesse genuíno pela barriga humana foi um médico romano de temperamento infame.


			Galeria da Fama:


			Cláudio Galeno (c.130-200)


			Nacionalidade: grego


			Galeno dizia:






	[image: ]






			Tomara que a tua mãe não seja desse jeito! Infelizmente, Galeno herdou o temperamento da mãe e quase nada do pai.


			O jovem Galeno era um nojo de tão inteligente. Antes dos 13 anos já tinha escrito três livros e, depois disso, mandou bala em mais uns quinhentos. Alguns desses tinham títulos estranhos, como Ossos para Iniciantes, Sobre a Bile Negra, Sobre a Utilidade das Partes do Corpo. Certa vez, Galeno ocupou 12 escribas o dia todo, enquanto andava pra lá e pra cá, ditando as palavras de 12 livros diferentes, ao mesmo tempo.
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			Galeno sabia que ele era a última palavra em medicina. Um dia, disse:
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			Modesto, não? O problema era que Galeno não estava sempre certo. Na realidade, ele costumava estar ERRADO. Por exemplo, achava que o sangue era fabricado na barriga e ia para o fígado, onde ficava azul.


			ERRADO. O sangue é produzido na medula óssea e no baço. Isso só para mostrar que não se pode acreditar em tudo que se lê nos livros. Galeno disse que os humanos só têm 16 dentes. ERRADO DE NOVO – é incrível que ele nunca tivesse se dado ao trabalho de contá-los!
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			Galeno cometia erros estúpidos porque chegava a conclusões depois de estudar os corpos dos animais que retalhava, em vez de analisar corpos humanos. Mas médico nenhum ousava discutir com ele. Tinham medo do famoso temperamento abominável de Galeno. (Teve um dia em que Galeno chegou até a insultar aos berros um adversário, no recinto do sagrado Templo da Paz.) E todos tinham mais medo ainda que ele pedisse ao seu amigo, o imperador de Roma, que os despachasse deste para o outro mundo de alguma forma infame.
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			Durante mais ou menos 1.500 anos, os médicos acreditaram nas teorias de Galeno. Mas eles poderiam ter cortado as partes de alguns cadáveres para se certificar por si mesmos. Poucos fizeram isso, porém. Era comum que os governos proibissem a dissecação e, quando a permitiam, os médicos se achavam importantes demais para toda aquela sujeirada macabra de esquartejar mortos e deixavam esse nojo de trabalho nas mãos de humildes assistentes. Então, apareceu um dia um médico que era...


			Indiscutivelmente superior


			André Vesálio (1514-1564) tinha um hábito horrível. Ele roubava cadáveres. E não fazia questão de escolher: qualquer um servia. Jovens, velhos, homens, mulheres: não importava, desde que o corpo não estivesse muito deteriorado. Enquanto trabalhou na cidade belga de Louvain, costumava recorrer a alguns métodos astuciosamente nojentos para atingir seus infames objetivos, tais como:


			• desenterrar corpos em cemitérios;
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			• roubar corpos de criminosos enforcados em praça pública;






	[image: ]






			• comparecer a execuções na guilhotina e levar o corpo, no final da história.
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			Então, ele escondia os corpos na sala. Tarde da noite, enxergando só o que lhe permitia a débil chama de uma vela, ele fuçava por dentro aquele horror. Mas André Vesálio não era louco. Era um cientista e estava decidido a fazer o que fosse preciso para solucionar os mistérios do funcionamento do corpo. Seus métodos apavorantes eram a única maneira de ele obter algumas respostas. Lembre que a dissecação era proibida.


			As coisas ficaram mais fáceis em 1536, quando Vesálio se tornou professor de anatomia em Pádua, na Itália. Ali, as autoridades eram favoráveis à dissecação. Até marcavam as execuções em datas nas quais o corpo do criminoso estaria em condições adequadas para servir de exemplo nas aulas de anatomia.
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			Você vai gostar de saber que os médicos não precisavam mais roubar corpos para praticar a dissecação. Algumas pessoas concordavam realmente em ceder seus corpos para dissecação depois de morrerem, ajudando assim no treinamento dos estudantes de medicina.
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			Veja como jogar o jogo predileto de André Vesálio:


			1. Deixe que coloquem uma venda nos seus olhos.


			2. Peça aos amigos que peguem um conjunto de ossos humanos variados.


			3. Identifique cada um pelo formato e pela sensação.


			4. Você ganha se acertar todos.
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			Leitura podre


			Vesálio descobriu mais a respeito do interior do corpo humano que qualquer outro antes dele. Foi o primeiro a descrever com exatidão a estrutura das vísceras humanas. Em 1543, publicou suas descobertas em um livro intitulado Sobre a Estrutura do Corpo Humano. Tinha uma boa quantidade de elegantes imagens de pedaços do corpo e esqueletos em belos cenários, para dar uma aparência melhor a um tema tão repugnante. O livro foi um sucesso de vendas.
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			Mas Vesálio teve um fim nojento. Segundo um relato, ele estava retalhando o corpo de um certo nobre quando “o morto” estremeceu. O “cadáver” ainda estava vivo! Vesálio resolveu sair um pouco de cena e embarcou para uma longa viagem por mar. Mas o navio naufragou e o coitado morreu de fome numa ilha isolada. E o pior é que não tinha vivalma para lhe fazer companhia!
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			Será que você teria conseguido fazer essas descobertas nojentas? Olha só a sua chance de fuçar as medonhas entranhas do corpo humano e seus segredos fétidos. Os leitores mais sensíveis talvez não considerem de bom gosto o próximo capítulo. É um tanto doentio.
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			PEDACINHOS DIGESTIVOS NOJENTOS


			Você gostaria de inspecionar em detalhes as coisas nojentas que há na barriga de uma pessoa? É um servicinho horrível, mas, às vezes, é essencial averiguar os problemas. O cientista deste capítulo está com um problema para resolver. Estava mordendo a ponta da caneta todo distraído quando engoliu a tampa. E ela está entalada em algum ponto de suas entranhas.
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			Num grande golpe de sorte, ele tinha acabado de inventar uma incrível máquina de encolher coisas.
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			Por isso, ele só precisava de um voluntário que quisesse ficar com 2,5 cm de altura e se arriscasse a entrar na sua barriga para ir em busca da tampinha da caneta. Alguém? Infelizmente, todos os médicos que o cientista convidou apresentaram alguma desculpa. Por isso, ele teve de contratar o detetive particular Nona Stripa para esse trabalho insalubre.
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			Primeiramente, Nona Stripa teve de vestir uma roupa protetora especial, para não ser digerido durante a perigosa missão.






	[image: ]






			Veja o relatório de Nona Stripa. Vamos, dê uma olhada, você sabe que está querendo: é fascinante.


			Pedacinhos digestivos






			Parecia canja. Apenas uma operação rápida de levantamento. “Sem problemas”, eu disse. Então aceitei o serviço. Esse foi o meu primeiro grande erro. Posso não ser um grande detetive particular, mas, embaixo do raio encolhedor, comecei a me sentir muito menor. O pior, porém, ainda estava por vir. Eu ia ser engolido por um cientista!


			Dentes duros


			Os dentes pareciam duros. Havia vários tipos. Alguns eram para morder, outros para mastigar, ruminar ou mordiscar. Para mim, todos davam a impressão de serem muito maus. Os dentes são muito duros! Você sabia que é preciso um diamante para furar um dente?
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			Língua saborosa


			De repente, senti o chão ondular. Não era mesmo nenhuma novidade, pois eu estava em cima da língua. Ela é um músculo móvel, inquieto, com grande habilidade para os movimentos. Enquanto aquele cientista falava, a língua atirava um pedaço de cenoura numa poça de cuspe, ao mesmo tempo que outro pedaço vinha voando do meio dos dentes. É inacreditável o que esse músculo consegue fazer! Mas se eu não ficasse esperto, o mais provável é que seria o próximo candidato a um arremesso na pasta da saliva. Olhei rapidinho em volta buscando uma saída.


			Glândulas salivares


			Mas era tarde demais. De repente, me senti todo molhado e quente. Olhando para baixo, vi que estava afundado até os joelhos em saliva (ou cuspe, como você diz).
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Parecia uma encrenca: mas encrenca é justamente do que eu vivo. Eu sabia que havia seis glândulas escondidas, soltando aquela coisa. Sabia que ia precisar nadar atrás delas. Mergulhei pela goela, pois parecia o local mais seguro ali por perto. Mas eu estava enganado.





			O cientista escreve...








			Eu estava me esforçando ao máximo para não morder o Detetive Nona Stripa. Na verdade, foi muita sorte ele ter caído na minha saliva: me ajudou a engoli-lo. Cuspe pode até parecer uma coisa nojenta, mas é cheio de proteínas chamadas enzimas, e estas são elementos vitais para a digestão.


			1. A enzima se une a uma outra substância química na comida.
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			2. A enzima divide as moléculas dos alimentos até que elas fiquem pequenas o bastante para atravessar as paredes das vísceras. (E acontecem muito mais coisas dentro do meu intestino delgado!)








			Foi quando aconteceu um desastre. Nona Stripa ficou entalado na minha goela, ou esôfago (para usar o termo técnico). E agora? O que vai ser dele?















			Esôfago
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			Mas foi muita sorte mesmo eu me entalar nesta garganta! O cientista começou a tossir e cuspir, e então senti uma massa grande de coisas em cima de mim: eu estava indo! Bom, costumo entrar em apertos e posso te dizer que o que veio em seguida era um aperto dos bons. Os lados dessa goela me espremeram e me empurraram para baixo. Foi quando trombei com um pouco de comida semimastigada. As paredes da goela espremeram a comida até virar um bolo. Eu sabia que podia ser esmagado também. Queria sair dali. Mas era tarde demais.









			O cientista acrescenta...






			As paredes do meu esôfago, contraindo-se por trás de Nona Stripa, espremeram-no e empurraram-no para baixo. Isso se chama peristaltismo. Em grego, quer dizer “empurrar de um lado para outro”. Foi sorte ele não ter caído na faringe. Isso me teria feito engasgar, e eu começaria a tossir até tirá-lo da minha garganta e ele voltar para a minha boca.









			Estômago


			Caí no estômago e foi um tchibum! Mais uma barrigada do que um mergulho. Me vi nadando numa poço de papa. Aquilo tinha a cara e o cheiro de vômito. Era nojento! E eu também me sentia enjoado. Fui atirado de um lado para outro pelas paredes do estômago, que agitavam aquela maçaroca como uma batedeira. Parecia uma meia na máquina de lavar roupa. Achei que o suco era ácido porque podia ver como ele desmanchava a comida. Fiquei muito feliz por estar dentro daquele traje de proteção!
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			O cientista escreve ...








			As paredes internas do meu estômago fabricam até 2 litros de suco ácido, por dia, para dissolver o que como. E as enzimas também trabalham.











			Intestino delgado


			Depois de algumas horas, consegui me espremer para passar pela saída no fundo do estômago. Entrei por um tubo longo com cara de metrô. Liguei a lanterna da testa e dei uma espiada no mapa à prova d’água. O caminho estava claro. Eu devia seguir na direção do duodeno, depois chegar ao jejuno e ao íleo. O que quer que eles fossem.


			O mapa dizia “intestino delgado”, mas não parecia. Eu sabia que era preciso seguir adiante. As paredes do estômago estavam se fechando atrás de mim, e eu não ia ficar por ali de bobeira para ser novamente esmagado. Então comecei a andar. Meus pés afundavam no chão mole, borrachudo Foi então que vi um objeto grande e azul, enganchado numa dobra da parede. Meio desajeitado, puxei-o dali e guardei-o debaixo do meu braço. Agora, só me restava sair dali, antes de ser digerido.


			Lava a jato


			Subitamente, fui atacado por um jato de sucos digestivos. Me senti um carro num lava a jato, exceto pelo fato de que não estavam me deixando nem um pouco mais limpo. Fiquei coberto de bile grudenta e meio marrom, que o fígado produziu, e de um caldinho mais pálido saído do pâncreas, mas não parei para admirar a paisagem. Fui no rumo do intestino grosso.
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			O cientista anota...






			Eu, de novo. Só queria explicar que a minha bile fragmenta os resíduos dos alimentos gordurosos. Ela vem da vesícula biliar, um saco pequeno alojado embaixo do fígado. Meu pâncreas tem mais ou menos 18 cm de comprimento e está dobrado embaixo do meu estômago. Além das enzimas, o pâncreas fabrica substâncias químicas vitais, que controlam a quantidade de açúcar no sangue.
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